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Clubes: ou falência ou sobrevivência 

É mecanismo natural a permanência 
dos mais aptos / a desaparição dos in-
hábeis, (não somente na Natureza). 

Na comparação entre Escola Sabatina 
e Clubes, por exemplo, vemos que a 
primeira faz parte do programa IASD 
tanto diariamente como aos fins de 
semana. É um departamento-padrão, 
obrigatório, que TEM que existir. Os 
Clubes, por sua vez, são contingentes 
/ opcionais / dependentes de várias 
condicionantes estarem-presentes: 

1) Haver crianças na igreja; 
2) Haver líderes treinados; 
3) Haver pais interessados;  
4) Haver condições materiais; 
5) Etc. 

Ausências de itens da lista-acima vão 
dificultar, (se não inviabilizar total e 
completamente), a fundação de um 
Clube com expectativas de sucesso.  
(O próprio Clube já-fundado, quando 
perde algum desses fatores, fecha.) 

Existe um método para prospectar os 
“ambientes favoráveis ao plantio” de 
Clubes. São quinze (ou vinte?) passos 
seqüentes & conseqüentes indicados. 
Cada um deles “amadurece” o “solo” 
no qual se pretende “semear” Clubes. 

Jesus contou uma parábola mais do 
que pertinente ao Seu contexto, do 
momento. É uma “daquelas”, que se 
prestam a todo tipo de aplicação ou 
reflexão, muitíssimo usada desde o 
seu instante-histórico para-sempre. 
Trata-se da experiência do semeador. 
(Alguns a denominam como parábola 
dos solos ou das sementes, dirigindo 
sua audiência a perspectivas diversas 
do intentado por Cristo. Como muitos 
antes de mim já fizeram, vou dar um 
nome a ela, também: “A Semeadura 
Imprudente”, ou algo similar a isto.) 

Ressalto que o semeador não era um 
especialista no trabalho que propôs 
fazer. Quem é que “seqüestra” boas 
sementes das refeições / separa os 
grãos para disseminá-los e, depois, os 
lança a esmo, em quaisquer terrenos, 
a torto e a direito, principalmente aos 
lugares mais inóspitos para sementes 
como a beira de estradas, os chãos de 
rocha, o meio de moitas de espinhos? 

Procura-se, antes, terreno promissor. 
Depois, este mesmo terreno é arado, 
fertilizado, umidificado. Só então se 
“deposita” nele a preciosa semente! 

Lições que Jesus pretendia ensinar, lá,  
podem ter-nos escapado do mesmo 
modo como aos discípulos dEle. Ele 

os ensinava à beira-mar, quando lhes 
contou esta parábola junto com uma 
boa coleção de outras. (Mateus 13) 

De todas, a única que se comunicava-
bem com aqueles pescadores, (seus 
amigos), não tinha nada a ver com a 
semeadura de campos. Focava mais 
na colheita (de peixes); na separação 
dos bons para o uso / dos maus para 
o descarte ou a “devolução” ao lago. 
(Pescadores não precisam cultivar os 
peixes, nem semeá-los nas águas ...) 

Seria uma excelente desculpa, para se 
eximirem da semeadura, alegar falta 
de conhecimento. Jesus disse a eles 
que semear Seu Evangelho não exige 
saber segredos de-profissional: basta 
pegar sementes e lançar. Não precisa 
preparar o solo, pois – conhecimento 
mais avançado – isto está a cargo do 
Espírito Santo. “Apenas transporte a 
semente e dissemine pra todo lado e 
em todo canto. Deus dará o vingar, o 
crescer, o frutificar. Outro colherá.” 

Não se pode “plantar” Clubes assim. 

É verdade. É uma semente poderosa 
mas as oportunidades para êxito na 
colheita são estreitas. Cada vez que 
uma sementeira malogra, o terreno 
cria “anticorpos” contra semeaduras 

posteriores. Há traumas que podem 
enraizar na comunidade e levar uns 
bons anos para serem vencidos. Um 
Clube aberto sem-alicerce e, (depois), 
fechado, custa-caro demais.  

A previdência recomenda: 1) análise 
prudente das condições disponíveis, 
2) planejamento do “funil” de ações 
encadeadas umas-a-outras para obter 
resultados, 3) atento monitoramento 
da e-volução “vegetal”, 4) correções e 
/ ou a suplementação conveniente. 

Aí, não se deve requerer das plantas 
aquilo que elas não podem fornecer, 
no seu estágio atual de existência: se 
brotamento, raíz; se caule, ramos; se 
folhas, flores. Fruto, final, só quando 
tudo já estiver pronto, funcionando. 

Eu adicionaria uma palavra ao slogan 
da campanha pela abertura de novos 
Clubes: “Em Cada Igreja Um Clube” ... 
viável, maduro, durável, sobrevivente 
ou qualquer outra que enfatize a sua 
permanência ao longo do tempo. 

Não me iludo: os Clubes continuarão 
sendo abertos e fechando. É natural. 

Que tal aumentar nossas chances de 
êxito, preparando as comunidades e 
os membros delas para isso? Seria 
investimento coroado com frutos ... 


